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ACALMANDO A TEMPESTADE 
 
E eles, possuídos de grande temor, diziam uns aos outros: “Quem é Este 
que até o vento e o mar Lhe obedecem?” Marcos 4:41 
 
Essa fala dos discípulos soa estranha para quem já havia testemunhado 
tantos milagres de Jesus. Eles O viram expulsando demônios, curando 
doentes e arrebatando multidões por onde passava. Qual seria o espanto 
em acalmar uma ventania em um lago que nem era mar de verdade? Essa 
admiração é como o espanto injustificado de ver um multibilionário 
comprando um Porsche. O que há de surpreendente nisso? 
Ao ler o texto na ótica do antigo Oriente Médio, pude entendê-lo melhor. 
Para aquelas pessoas, o mar representava literalmente as forças sombrias e 
caóticas do mal em ação no mundo. Existem muitas narrativas sobre um deus 
das tempestades lutando contra os monstros marinhos. Esse simbolismo 
aparece em grande parte das mitologias dos povos vizinhos de Israel, desde 
a Grécia até a Índia. 
A Bíblia ecoa o mesmo simbolismo. A diferença é que o Deus hebreu é visto 
como Criador Supremo e não como mais um personagem poderoso do 
conflito cósmico. Assim, enquanto o mar estava caótico, ouve-se a voz do 
Senhor trovejar sobre as águas (Sl 29:3, 4). 
É no mar profundo que Deus luta contra os monstros marinhos, o leviatã, as 
feras de Daniel 7 e a besta de Apocalipse 13 (ver também Sl 74:13, 14). Até 
mesmo faraó é descrito como um monstro do Nilo derrotado por Deus (Ez 
29:3-5). Todos esses serão destruídos por Deus no fim dos tempos (Is 27:1). 
Somente Deus, e ninguém mais, poderia destruir as feras do mar e acalmar 
o vento que agita as águas (Sl 5:7; Dn 7:2). Somente Deus pode criar vida a 
partir de um sopro sobre as águas (Gn 1:2; 8:1; Jó 28:25; Pv 30:4). 
Agora entendo a admiração dos discípulos. Os milagres que Jesus operava 
eram similares aos feitos pelos profetas, de modo que eles O viam como um 
homem santo à semelhança de Moisés e Elias. Mas ordenar, em Seu próprio 
nome, que as águas se acalmassem, fazia Dele o próprio Deus! Jesus tinha, 
de fato, autoridade divina inigualável, e é essa mesma autoridade que está 
pronta para ajudar você e acalmar as águas caóticas de sua vida hoje. Basta 
você pedir. 
 


